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cz NOS bem o lêr as afirmações do 

ilustre escritor, S· . Dr. Julio Dantas, 
na sua interpelação ao Sr. ministro 
da Instrução, e ácerca do ensino pu­
blico; vê-se que aquele parlamen­
tar tem idéas firmes, claras e de 

aproveitar, sobre o assunto, de onde a espe­
rança de que o estado miserando em que se 
encontram os professores e quem déles carece, 
venha a terminar em praso mais ou menos 
breve. 

O orador declarou que não teve tempo, 
durante a sua passagem pelo ministerio, para 
pôr em pratica os seus planos, visto que só 
durante vinte dia:; fo' ministro; façamos 
votos para que ali se demore quando no­
vamente sobraçar a mesma pasta - isso, 
sem duvida, acontecerá-principalmente por­
que o ensino primario lhe merece especial 
atenção e ele é, na verdade, a base de toda 
a educação do paiz. 

Se o organisarem devidamente, o problema 
da instrução publica ficará quasi resolvido­
e não se julgue que para tal se conseguir seja 
necessario complicar os programas, e obrigar 
as crianças a baralhar numerosos conheci­
mentos; tambem o Sr. Dr. julio Dantas en­
carou essa face da questão, manifestando-se 
a favor da simplicidade, a qual, pela nossa 
parte, de-cjariamos que, no 1.0 grau, fo.;se 
maxima. 

Ler e escrever, eis o ue é indispensavel 
a todo o cida.ião, sem o que será uma uni· 
dade social de fraquíssimo valor, muitas vezes 
negativo; alguns dos males presentes não leem 
outra causa senão a ignorancia, dantes hipo­
critamente apregoada como necessaria, mas 
repugnante e indesculpavel numa epoca e 
numa terra que não preéisa de ser de cegos, 
porque não quer soberanos, ainda que tenham 
um olho só. 

O debatido ca<;o do livrete, imposto pe­
lo Sr. governador civil ás criadas, está 

li1uidado, ao que parece, com honra para 
ambas as partes. Já fizemos saber que el'! pe­
cava por um vicio de origem, qual foi a de­
nomin 1ção oficial de papeleta; prorurou a 
autoridade emendar a mão, crismando-a em 
.bilhete de identidade mas tarde, porem, por­
que as interessadas descobriram-lhe facilmen­
re o :; intentos e a relutancia manifestou-se tei­
mosa, como da primitiva, cedendo á imposi­
ção apenas uma parte pouco importante, como 
quantidade e como qualidade. O maior nu-

Acac1o 

mero de serviça~s e as menos tímidas con­
servaram-se intrépidas nas intransigencias e 
destas houve duas que tomaram a peito o pro 
var praticamente a inutilidade da medida, rou­
bando os patrões e abandonando, por escar­
neo, sôbre uma secretária, a respetiva garan­
tia oficial, de respeitabilidade. 

Eram duas ovelha.; ranhosas, evidente­
mente, que as ha, nos rebanhos ainda os mais 
limpos; não as condenem, porém, porque fo­
ram elas que aduziram o argumento decisivo 
contra a medida policial. O que faz o ladrão 
é a ocasião e não a falta de livrete. 

H A quem descreia da bravura do nosso po­
vo, lá porque meia duzia de bernardas, 

pomposamente chamadas revoluções>, teem 
perturbado o país depois do advento da Re­
publica. Pois sempre gostariamos que os pes­
simistas assistissem, como nós assistimos, á 
scena que vamos tentar descrever ... 

Entre os rapazes de dois logarejos, confins 
do distrito de Santarem, existe uma rivalidade, 
c~ja causa não vem para aqui, escolhendo to­
dos. para local de contenda a séde da fregu <!­
sia, onde se encontram ao domingo. Ha quin­
ze dias, um dos grupos, com seus varapaus, 
esperava, provocador, o grupo contrario; este, 
de subito, aparece-lhe, armado com caçadei­
ras, que apontava, ameaçador. Os visados cor­
rem em debandada e os das espingardas per. 
seguem-os ferozes, quando duma vereda in 
tervem o regedor, rapaz de vinte e tantos anos, 
e intima-os a que lhe entreguem as armas, 
sendo imediatamente obedecido: convencidos 
por palavras, que foram sómente de suave re­
preensão, os enraivecidos de ha pouco reco­
nheceram o desvario e submeteram-se. 

Para honra da povoação e gloria do rege­
dor, que bem merece uma recompensa da Re­
publica, revelamos que o episodio se deu em 
Olival, concelho de Vila Nova de Ourem e 
que o benemerito se chama Antonio Pereira 
de Oliveira 

ExtsTe o perigo alemão? E• possível e co n . 
vem que estejamos precavidos Quanto a 

ser a fnfiltração comercial um dos meios de ql(e 
a Alemanha se serve para nos conquistar, se­
gundo a opinião dos nossos aliados na gran­
de guerra, podem estes evita-la, querendo: a 
bôa dona de casa prefere sempre a loja onde 
lhe vendam os generos mais baratos. 

de Paiva ~ 



AS MARAVILHAS DO TEATRO DE CORDEL 
AS PEÇAS POPULARES DO SECULO X\'II E xvm 

N 'ESSA tortuosa Lis-
bo1 antiga de 

que só hoje temos um1 
ideia pelos estudos dos 
eruditos, e uma baça 
imagem por algumas 
ruas dos bairros da 
M1 uraria e Alfama, os 
ce ·os é que vendiam 
os livros populares, 
percursores do cAlma­
naquc do Borda d' A­
gua" e das e Historias de 
Cacasseno• e do cMe­
nino da Mata e do seu 
cão piloto". Eram por 
i-;so chamados cego; 
papelistas e uma das 
suas 111aiore" rontes de 
receita eram as cCo­
mcdias•, chamadas co­
medi as de cordel. O 
nome é curioso e en­
contra-se justificado em 
dois versos de Nicolau 
Tolentino. Eram as 
<Comcdias e os íamo­
s os • Entremezes• 
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Comedias, rarças e 
entremezes que se re­
presentavam nos Tea­
tros do Bairro Alto e 
do Salitre, quando não 
irradiavam por toda 
essa Provincia e iam 
divertir os povos igna­
ros com a desculpa da 
religião. 

As <Comcdias• que 
se representavam em 
Lisboa ou eram come· 
dias traduzidas docas­
telhlno e do italiano, 
comedias com os no­
mes mais exquisitos e 
n1ais curio os, como 
cA Bulha do Marido 
com a mulher, por 
cantar a ratazana•; •O 
damno d.1 mulher ape­
titosa, e o rigor do ho· 
mem paciente•; cA fa­
rofia maio •rada, das 
darnas sem \·inlem •; 
«Astucias de Zangni-

•Que no Are··nll ao vago cn.ulubnnto 
So voudosn n cavalo n'111n lmrbaulo.• 

zarra". ou cAs grandes 
magica3 e astucias de Joana Rabicortona", come­
dias sem graça, inverosimis, dispa• atadas. Na 

AUTO D 
UIA 00 IVlZQ 

t. Umn d31 raras pe~s do popular Jo 6 O'\nlol llO.lrll(U'S d:i Co;ta.-!. o rrootet:>lelo do Auto de santo Al..:h:o, peça POPU· 
lar.~1. O 1uto tJo Dia dJ Jutso, edlçllo d!scoob3clll• dos oocsos blbllograros 
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Um precioso auto do seculo XVI, numa das auas mats 
curiosas edlÇ•>CS 

,\s boas obras teem edições sucesslns. l'.a'a do1•0 ser a 
nona do auto antecedente 

p ovincia predominava 
o cAuto> e alguns por 
tal forma se arreigaram 
na alma simples das 
gentes, que ainda hoje 
se representam, como o 
cAuto da Paixão de 
Cristo>, que a Antero de 
figueiredo deu uma 
das suas b:!las paginas. 

Este tealro foi o 
teatro de nossos avós. 
lngenuo, primitivo , 
simples, critica de cos­
tumes era lambem com 
o cSerao•, o grande 
divertimento do lisboe­
ta. Ele para lá ia á luz 
das velas ou dos can­
dieiros de azeite, cJm 
a sua casaca e os seus 
punhos de renda, os 
seus sapatõ.s de fivela 
e as suas barrigas das 
pernas angulosa~ 
aplaudir, patear ou 
namorar a sécia dos 
seus encantos. 

Depois, luzes apa · 
gadas, ele aí vinha ás 
apalpadelas, tateando, 
furtan.lo-se aos maus 
encontros até casa, far­
to de prazer, que não 
era dif cil de contentar. 
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LISBOA: 

Nft Oliic. <k· JOSE' nA. SIL V.\ NAZARETH. 
ANNO l>l MlX:c1.xx. 

O rronteaplclo de umn conhecida peçn do •O Judeu•, o 
populur Antonto Joa6 da Sllva,que a 1nqu1s1ção queimou, 

edlçào d~aconbectda a toaos os blbllograros 

Damos hoje algu­
mas das comedias desse 
tempo, verdadeiras ra­
ridades. Ingenuo teatro, 
cheio de evocação e de 
ternura. 

Nicolau Luiz era o 
seu grande homem. 
Ele traduzia as peças, 
fazendo-as quando não 
havia quem as escre­
vesse. E Lisboa, nos 
seus grandes momen­
tos, desforrava-se dos 
varios pesadelos de 
pestes, te rrc motos, 
guerras e naufragios. 
Fazia um 1 procissão, 
armava palanques para 
cavalhadas ou corridas 
de touro~, ou ia ao 
Pateo do Conde de 
Soure, ao Salitre ou á 
Mouraria ver as tra­
moias do «Capitão Be­
lizario•, ou a farçolis­
sima indromina do 
e Manuel Mendes». 
Metastasio e Ooldoni, 
eram os grandes auto­
res do estrangeiro e 
quasi todas as suas me­
lhores comedias foram 
vistas pelos alfacinhas. 



"O PANDEGA CLUB" 

M
ll"HA SENHORA: 

ENXUGUE essas lasirimas que lhe andam 
bailanáo nos olhos, diminua um pouco a 
luz do candieiro para 
dar mais ambiente á 

conversa e oiça a verdade, a ver­
dade nua e sl:nples ãcerca d'csses 
malditos clubs que seu marido 
frequenta. 

O •Pandega-Clr.b• que V. Ex.• 
julga um antro de depravação, ~ 
apenas isto: Um banal resta11rantc 
de luxo barato, onde todos se 
aborrecc:m com maior ou menor 
naturalidade. Não acredita? Pois 
cu lhe conto. 

O •Pa11dega-Club. é aquele ca­
sarão de janelas grandes que ji foi 
morada de fidalgo ou arma7.em de 
moveis, casa de saude ou coleglo 
de meninos e que V. Ex.• conhece 
de lh'o apontarem. A' porta es­
tão dois porteiros fardados, com 
muitos am~relos no bonét e que só 
cumprimentam á salda e, a seguir, 
o benj?alciro onde ·e deixam c:s 
chapeus a troco d'uma chapinha 
esmaltada, com um numero a ne­
gro. Segue depois um corredor ou 
uma escada, conforme o aproveita­
mento da casa e ali temos um ca­
cifo onde se cortam barbas e se 
engraxam bótas, e mais adeante, 
um pequeno quarto pomposamen­
te alcunhado de 11loílette• e onde 
as senhoras deixam os chapeus á 
guarda de uma velhota de avental 
branco, que lambem vende mali­
nhas de seda, pulseiras de massa, 
caixas de chocolate e outras bu­
gigangas proprias para perdula­
rias. 

Entra-se depois na sala de 
baile, que lambem serve de res­
taurante. Nas paredes algumas 
tampa tas clectricas e espelhos 
esRmos, aos cantos palmeiras me­
tidas em vasos. Ao centro da sala 
ha um retani.ulo encerado onde 

(CARTA A UMA SENHORA QUE SE 
APOQUENTA PORQUE O MARIDO 
!.BE ENTRA tM CASA ÃS SEIS 

UORAS DA MANHÃ) 

se dança e cm volta, pequenas mezas quadradas, 
cobertas com uma toalha branca e com um solltario 
no meio. Sentamo-nc s. 

Os creados já nos conhecem. Se somos freguczcs 
vezeiros em ceias lauti s e acessi­
veis a um engano na soma das 
contas, vem togo nm, delicada­
mente, a indagar do apetite. Se 
somos dos outros, dos que escor­
ropicham o copo da cerveja ar~ á 
ultima Jota para fazer render, 
só meia hora depois é que apa· 
rece um, a quem ~ preciso pe­
dir a bebida sete ou oito vezes, 
com perigo de levar uma resposta 
torta. 

Ao fundo, sobre um estradn, 
estão os musico•, de casacoa ver­
melhos. No cPandcga-Club• os 
musicos ~ão os unkos que se di· 
vertem. Cantam de falsete, gritam 
o/és e o homem do rabecão faz 
habilidades rnddosas. 

Nas mczas aparecrm as caras 
mais variadas. Lá vemos o caixeiro 
que hontem nos vendeu l!m colari­
nho marca • Splort •, o alferes dei 
gadinho, o lavrador ricaço e o 
menino fam liar, de gravata em 
arco e cabelo luzidio puxado 
atraz, com a cigarreira de prata 
a aparecer no bolso superior c~o 
casaco e chupando um ci~arro por 
uma enorme boquilha amare1a. fn­
tre estes ullimo• é 911e se recrutam 
OR pandegos·efechvos, os bohe­
mios de profí~são. Al1?uns ti ram 
cartel de dançarinOR e fazem toda 
a sorte de barbaridades coreo­
grafica~ com uma mulher agarra­
da, São sempre muito finos, na 
expressão de alguns espectadorcs, 
inventam reviravoltas, leem um 
comrendio completo para t at:de­
las de calca• hares, e, no ta1.go, 
fazem cada coittonão lombar, que 
a gente pasma de tanta ginastica. 
A um canto ha $emprc um velhote 
já careca, que cm tempos foi rico 
e que agora filfl~e sei o. Compra 



bombons ás damas e oferece-lhes, por vezes, maços 
de cigarros. 

Vamos agora ao elemento femin ·no. E' variado, corno 
vae notar. Lá temos a divor...iada que, á menor palavra 
de aprcximação, nos descreve 
a hi,tori:i d'um casamento for· 
çado e a tragcdia cl'uma fi· 
lha entregue aos cuidados da 
avó; a ex-e reada de servir, de 
pés grandes e pescoço ver­
melho, chapeu em constanle 
desacordo com a cabt ça, man­
i?as curtas a mostrar a11 sa­
liencias o~seas dos cotovelos 
escurcs, corpo alentado e 
chambão, e arregada de aneis 
cm todos os dedos. ! la tam­
bem a ex-co• tu reira de cole­
ks, dando-se ares de pes<oa 
ilustre, dizendo sempre que 
não foi creada para aquele 
meio e, finalmen e, a •papil· 
/011•, oriunda de um corpo co­
ral de qua;quer teatro de re­
v~sta, . muito emp nada, com 
bizarrices de vestuario e com 
a monomania do gosto origi­
MI, de :.nel de brilhantes 110 
dedo indicador, •/Jlasé de 
10111 .. , olhando de alto a fin­
gir que é superio . 

1 odàs estas mulheres silo 
inofensivas á reputação de 
um e poso. Quasi todas, 
quando se lhes dirige a pa­
lavra, ou dizem asneira ou 
coisa equivalen!e. Gastam a 
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noite a dançar, a beber as cervejas• que lhes pagam (a 
cerveja é a bebida mais barah n 1 uPa11dega-Club•) c'só 
uma ou outra se salienta da massa, indo tocar os ferri­
nhos do sexteto ou saracot. ando mais as ancas no rebo-

lar do max·xc, mas tudo tão 
desajeitado, ião conhostro 
que. aerecl1te minha senhora, 
nãn ha o menor perigo de 
corrupção marital. 

Mas então (perguntará 
V. Ex.•) que faz meu ma·1do 
nesse mdo? 

Aborrece-se, nada mais. 
Tira a furto um cigarro para 
que os grooms não apareçam 
aos cardumes, de fosforo aceso 
á caça do tostão da ordem, 
bebe a cerveja, está (como to­
dos) ~cmp e á espera que 
aquilo comece, ouve as mu­
lheres dizerem para os ameri· 
canos: come cu! sleep - e 
ãs t inlas, momentaneamente 
convencido que aq111lo é mui­
to estupido, vai ao vestiario 
buscar o chapéu, dá uma gor­
geta ao em-,regado que só diz 
obrigado de l inco tostões para 
cima, mete ~s mães nos bol· 
sos, a sobia, se tem geito paru 
isso e volta para casa. Olhe, 
ai o·tcm a bater á porta. Apa­
gue_ o candieiro que já é dia. 

HENRIQUE ROLDf\O 

(llustr.~çõcs do Jorge UarradRS) 
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OH 1 as pequeninas cousas, es­
ses encantadores nadas de 

que os espíritos . fortes desde­
nham, mas a que nenhuma mu­
lher ccoquette> consegue ser 
indiferente I. • . E• que ela, a 
artista por instinto, sabe que o exito da sua e toileHe" reside 
principalmente no segredo da combinação dessas futilidades 
creadas pela fantasia da eterna Inconstante moda . .. . 

Em questão d•elegancia a mulher distinta não se ilude, 
sabe bem que este encantador pente~·de tartaruga clara em 
que ondulam tres graciosas e minusculas cabeças de plumas, 
faz realçar um penteado; não desconhece tambem a influen­
cia que a elegancia da sombrinha exerce no conjunto da 
e toilette, e que a luz coada pela seda rosa anima deliciosa­

mente um rosto lindo, e assim acolhe com entusiasmo o 
modelo representado na gravura, que um artista compoz 
em ctaffetas• rosa, tiras de setim e franjas pretas. 

Tambem não é segredo para ela, que um cinto elegante 
em veludo preto e rosas de seda côr de rosa, imprime na 
.. toilette> mais simples uma nota de supremo chie ..• 

Mas nem só os detalhes da ctoilette>propriaa interessam. 
O saco de tra­

balho em que poi­
sam, por vezes, os 
olhares dos seus 
admiradores, bus­
cando n•essa con­
templação distraf­
da, um instante de 
treguas para as 
f u 1 g u rações per­
turbantes das ~ uas 
pupilas de veludo, 
tambem deve ser 
cuidado a capri­
cho ... 



A TASAQRA, RETRATO SATURAL 

M1ss )UDJTH VosSELLI 
[)e t(Ul'ln t"ctn•em1 nt~ ~f' anunciou o e,11at.me1Ho. 

Aclrll ~ml uentto, 1rn1\ e c1111u•I um ldOlo oe lQllas :i.s \WctlCtlt 

UMA ACTRIZ PORTUGUE SA QUE SABE .. POSAR" 

A 
A TANAGlxA 

DANÇA O TEATRO 

A TA-:AORA 1' ACTRIZ PORTUGUESA E ESTA -:o PORTO ATUAI.· 
.\\ESTI!. T!'M BELAS POSES E EXCELESTES l'OTOORAl'IAS P. 

,\\OSTRA llOJJ: (lUE TAMBE.\\ A e ILUSTRAÇÃO roHTUOl E-
ZA• P<'OH~IA PL'BLJCAR BELOS OOCUMl":'HOS Sh AS 

:-:os~AS ACTRIZeS. A.\\ASSEM MAi$ A SUA ARºrf~ 

A TANAORA 

E LSIE R ANDOLPll 
"xcdt1nte ac:rJi, de 1.ondrf'S que- li 11 lttt.UçÃo l'll"Tl"'\11.1" 

tnd 'te('.Ou o teu retratm 



PACTO 
DE ... 

AZV\O~ 

-Pov-­
MAR1AGUILHEOMINA 
Rio CARVALH01 

1 LA vendia flôres. Ele apre- é,.,... ,'?ff guêm, para que ter escrupulos? 
, goava cautelas, numa voz ~-,1 ' Demais era fatal, mais dia menos 

fresca e agarotada que os · ··---~ dia, aquilo tinha de suceder. Os 
~ vinte anos lhe 1 mprestavam. fôra seus dezoito anos tinham a experiencia da rua 

as~im que se conheceram. onde canta e ri a tentação; e essa experiencia 
Uma tarde, deitadas as contas aos ganhos fazia-lhe pensar, que talvez valesse mais se-

tdo dia, lembrára-se ela de tentar a sorte, ou- guir o rasto luminoso do estranho olhar que a 
vindo-o gritar :-Cá está o 3261, comprem esta prendia, do que vender-se amanhã ao primeiro 
-cautelinha, que o numero é de pai pi te! que a apetecesse. 

Chamára-o, revirava entre os dedos a pe- Não sabia nada dêle, êle nada sabia dela, 
quena cautela - como a querer adivinhar se a podia ser um amor sem dia seguinte, mas não 
fortuna teria carinho para ela - e por fim deci- opôs resistencia, quando sentiu o braço dêle 
<lida, dobrou-a com cuidado, dizendo a rir: enfiar-se no seu obrigando-a a caminhar, 

-Se a sorte me bafejasse... emquanto do cêsto meio tombado sob o outro 
Ele tivera tempo de a braço, iam caindo os res-

rnirar de alto a baixo, e tos das flôres, pétalas e 
.achara-a bonita a valer, fôlhas, migalhas de fres-
no seu vestido de chita cura, de exuberancia, de 
vermelha um pouco des- amor. 
·botada já, e num riso fran­
•CO que lhe pôs a desco­
iberto os dentes brancos, 
iretorquiu-lhe : - vá lá! 
Para começar não quero 
-dinheiro pela cautela. 
'!froco-a por essa rosa, 
mas há-de ser posta por 
-si, aqui na minha blusa 
.de ganga sobre o coração 

Ela não se fez rogada 
Tirou do cinto um alfi­
nete, pregou-o na flôr, e 
oemquanto lh•a pregava na 
blusa cravou os olhos 
111os dêle. E por tão esque­
-cidos af ficarem. • . pi· 
·cou-se, e uma gôtadesan­
:gue veio tingir-lhe os 
dedos fazendo-a murmu­
irar: cQue desastrada sou 1 
l.á me piquei.• 

Ele agarrou-lhe a mão, 
.:apertou o rasgão3ito feito 
·pelo malicioso alfinete 
.que tão maldosamente a 
furtára ao seu enlevo, e depois-sem cerimo­
nia- aplicou-lhe os lábios gróssos, sorvendo 
.:a pequena gôta de sangue, em quanto ela fechava 
<>S olhos. . . Talvez para não vêr corrêr êsse 
sangue tão rico de côr, que até vinha afo­
guear-lhe o rosto, confundindo-o com o ver­
melho do vestido, e com a côr do poente, que 

<> sol na sua agonia lenta ia ensanguentando. 
Entretanto o moço, inebriado tambem pela côr 
rubra dêsse sangue tão fresco no seu calor, bal­
t>ucfou, a querer ameigar a voz: 

- cSe quisesses ••. O meu quarto chegava 
para os dois.» 

Ela hesitou Ir assim com um rar az que 
não conhecia 1 Mas uma tia velha que a criára 
de pequena morrera há muito, não tinha nin-

· · ·f>~~~~-~~· i~iTI·i>~: ú~ 
rapaz e uma pequena­
gémeos - o seu casal de 
pombos como ela lhe 
chamava, punham o quar­
to em alvoroço, reme­
chendo tudo, atordoando 
os ares com os seus cla­
môres, e a mãe enfeiti­
çava-se nos olhltos ver­
des da pequenita-olhos 
estranhos como os do Pai, 
buscando repouso nos 
olhos escuros do garoto, 
profundamente meigos 
como os seus. E quando 
o seu homem vinha á 
noite, era um banquete de 
beijos, um nunca acabar 
de preguntas. Se na fa­
brica continuavam con­
tentes com êle, se lhe 
aumentariam a féria. Os 
tempos iam tão maus! 
Ainda se ela o podesse 

ajudar; mas por causa dos garôtos ; se fôsse 
um só, mas dois, ninguem queria ficar com 
êles. E daí nasciam as queixas. Que lhe tinham 
ensaboado o juizo. Titina então estava um vivo 
demonio, ainda mais ladina que Fifi. Era pre. 
ciso não lhe dar tanto mimo ... Mas já os dois 
cavalgando os joelhos do Pai, gritavam na 
sua vozita esganiçada: 

- Anda burrico 1 Anda depressa 1 
E os dois embasbacavam, na contemplação 

dos diabretes. 
Tudo corria pelo melhor, mas como tudo 

cansa neste mundo, começou ele a aborre­
cer-se de se ver encerrado na fabrica dias in­
teiros. Tinha saudades do tempo em que pal­
milhava ruas e ruas, enchendo-as com o ~eu 



pregão alegre. Então para o tempo lhe parecer 
mais curto, vá de fazer namoro a uma rapa­
riga de côr sádia e penteado caprichoso, que 
lhe dava sorte, e ao largar do trabalho, ficava 
horas esquecidas a derriçar, quando a não le­
vava ao animatografo, esquecendo a compa­
nheira e os garôtos, que quando ele entrava 
noite alta já dormiam a bom dormir. 

Uma semana veio a féria dizimada. Descul­
pou-se com humildade. ·1 inha sido por causa 
de uma ~ubscrição para um companheiro que 
se aleijára no trabalho; e ele não tivera mais 
remedio que conformar-se, dizendo mal á sua 
vida. Empenhou os sapatos melhores e lá se 
aguentou, mas na semana seguinte o rombo 
foi maior. 

Apareceram as i:rimeiras duvidas, e com 
elas os primeiros ralhos. 

Ele enfadara-se e saira porta fóra, e a po­
bre aí ficava, semrre á espreita que aparecesse, 
e pronta a tudo perdoar. 

Passou-se um dia, dois, tres e nada. As 
crianças queriam pão, e como já não tinham 
dinheiro, começaram a comer fiado. 

No sabado-dia de féria-fôra esperá-lo 
á saída c!a fábrica, e julgára morrer, ao vê-lo 
de braço dado com a outra, uma mocetona de 
olhar atrevido que lhe rira nas bochechas, 
qu:ondo ela atravessando. se-lhe na frente e 
mostrando-lhe os filhos, lhe gritava que dei­
xasse o seu homem, que não fizesse a des­
graça das crianças. 

Ele, ainda hesitara, mas a outra agarran­
do-se-lhe com mais força ao braço chamava­
lhe piégas, e tinham-se sumido rua abaixo, 
em quanto ela voltava para casa arrepelando-se 
de dôr e maldizendo a sorte. Toda a noite cho­
rou, e os pequenos espertinados faziam ta1 ala­
rido, que a hospedeira veio adverti-la, de que 
se não se aquietassem os mandaria sair, demais 
estando já atrasada no pagamento. 

O receio de se ver sem abrigo, atirou cem 

esse pobre corpo para cima do leito, e em­
quanto os miúdos lhe marinhavam por cima 
como gatos pequenos, o sono achando ser oca­
sião de in'ervir, trouxe-lhe o esquecimento, e 
o sonho, a enganosa doçu• a de uma ilusão. 

No dia seguinte contratou com uma vizinha 
ficar-lhe com os filhos, e 'oltou á vida antiga. 
Encheu o cabaz de flôres, apregoou-as, mP.­
teu-as á cara dos que rassavam na ansia de as 
acabar, e quando á ncite voltou para casa vinha 
quasi contente. Mas feitas as contas com a mu­
lher que lhe ficara com as crianças e que quiz 
aproveitar-se da ocasi~o, nem para pão lhe fi­
cava. Passou a fazer a venda de noite. 

Adormecia os pequenos, e ia postar-se ás 
porias dos teatros ou dos cafés, e tirava algum 
lucro, quando lhe não faziam propostas gros. 
seiras, que a faziam vir a corr~r procurar re­
fugio ao pé dos filhos. Ao aconchegá-los, quasi 
se arrependia de ter recusado. Se não se dei. 
xasse dominar pelo escrúpulo de uma fideli­
dade que ele fôra o primeiro a renegar, nunca 
mais lhe faltaria dinheiro. Veria os filhos gôr­
dos, (Órados, bem resguardados do frio, desse 
frio que lhe regelava o coração dolorido, nas 
intermitencias de uma febre que lhe punha o 
cérebro em fogo. 

A miseria foi apertando o torniquete, as 
crianças choravam com fome, definhavam. 
Então para as não ver morrer. . . depois de 
vendidas as flores vendia os beijos, e emquanto 
o coração nauseaco chorava, os lábios riam 
para agradar... para poder levar aos filhos 
re~al9s e conforto. 

Nunca mais passaram necessidades 1 Mas 
nas noit\!s em que o sono não respondia ao 
seu apê'o desesperado, nessas noites de vigilia, 
alta noite, quando os galos como atentas sen. 
tinelas gritavam o seu alerta pressentindo a 
madrugada, ela scismava ainda nessa tarde 
tão distante, em que uma gôta do seu sangue 
firmára um pacto de amor... (lnêa1to) 
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O NOVO MINISTERIO. - Srs. Glnestal Mncba<lo (Instrução); Melo Bnrroio (estrangeiros); Fernandes costa 
(comercto e agr.culturn); Anto1110 GranJo (presl<l~ncla e 1n1cr1or); VJcentc Ferreira (finanças); 

neltae soares (guerra); Paes Gomes (mr rtnh1) 
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11 ro.m 110.ra Moçamhlquo tlO .~1or­
mu11Ao•, 11or nllo t"rom uuurl<lo 
nnclounllsar·se b1'n8llct1·0•. vAo. 
naouoln uossa co10111n, coutlouar 
a aun rude labuta com o oceano, 
mn1 cont1ouno<10 portugue•ea. 

FIGURAS & FACTOS 
OS QUE CllF.OAM E OS QUE PARTEM 

DIPLOMATAS, JORNALISTAS E POVEIROS 

t. 0 sr. dr. no<1rlguea Al\'ea, fllho dO Ox•prealdente da ROPll­
bllca ao Bras11, nodrlgues A h•es. quo a bordo do •Andes• pas-

1ou no T&Jo. visitando a oo~Ra capita! 
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2. () 8 r. Cl r. CIDCIDBIO nraga o o 
sr. <Jr. Eauar<lo Fernandes, <lelo­
gaaos bra.allelros A >'ocledMe aas 
Naçôe~. que pa.s~aram no TeJo, a 

1>0rao ClO •ArlanZa» 

a. A pnrtlda ao Jornalista sr. dr. 
Hermano Noves, (x) para L0:111tla 

.. 



AS MODAS 

D 'UM chapeu elegante depende o exilo d•uma 
«toilette• . E assim se compreende o 

cuidado que esse gracioso comp emento de 
e toilette• feminina merece á mulher dos nos­
sos dias, que segue á risca as leis cda moda• . 

Os cinco moáelos 
que publicamos sao, 
em verdade, de molde 
a satisfazer as ele­
gantes mais exigentes. 

ü primeiro, em 
« georgette • branca, 
1em a imprimir-lhe 
uma nota garrida e 
alegre a grinalda de 
flores de veludo bran. 
co, com o centro em 
veludo vermelho, que 
-corre ao longo da 
aba estreita e ligeira­
mente virada. 

O segundo, é uma 
degantissima e cape­
line em e organdi 
mauve •, bordada á 
mão, em genero in­
glês, e armada n•um 

drapé » artístico. 
O terceiro, mais 

habilté , é em tule 
gris . ornamentado 
com duas lindas plu­
mas d'avestruz. 

O quarto, é em 
corgandh rosa coral, 
com grandes rosas 
dispersas pela aba, 
pintadas a oleo. 

O quinto, repre­
senta uma graciosa 

toque de e taffetas 
azul . Nattier •, orna­
mentado com uma 
grinalda de flores e 
frutos de fantasia, na 
mesma côr. 

E aqui leem as 
leitoras uma coleção \ 
de modelos admira-
veis. 

Mas alem d•estes 
ha ainda a estudar os 
chapeus proprios pa­
ra csporh, que, como 
é logico, nunca pode­
rão ser ornamentados 
com a mesma elegancia. Fosse uma senhora 
jo::;ar o e tennis , o ' golf ou qualquer dos 
jogos hoje tanto em voga e que tanto entu­
siasmo tem despertado na mocidade dos nos­
sos dias, com um chapeu ornamentado com 
plumas, com laços 011 com flores! ... 

11)1 

O SEGREDO DO CHIC 

Este ano as elegantes cultoras do • sport • 
apresentam uns interessantes chapeus de 
setim ciré• branco ou preto, inteiramente 
bordados com pequenos 116s dispostos ao 
acaso pelo modelo, que se executam em lã 

verde, rosa, beige •, azul ou qualquer tom 
contrastando com o do fundo. 

A forma despretenciosa e flexível d•estes 
chapeus é muito elegante e pratica. 
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O casal ao Batselro, em !\lbell·a ae CI ma 

O CRIME 
RIBEIRA DE CIMA 
QUATRO ANOS DE SEQUESTRO E CORRENTES 

Joaquina da Conceição, a sequestrada, seu lllbo Manuel r,opes:::e_;,a 
eobrlnba ela vitima, v1rg1n1a aos Santos Azinheiras 

O local ona Joaquina ela Concetçiio esteve sequestrada 

Maria ela co11colçào o sou marido :rosê Balceh·o 
o sequestrador. 

Crime que tem dado brado, este de 
Santarem, pelo que tem de invulira!·, 
Uma creatura viveu quatro anos Iso­
lada, com pés e mãos presas por 
correntes. A justiça investiga sobre 
o crime, que tem despertado a maior 
curiosidade. 

·-· 

o torn07.elo e pulso da sequo~trada mostra n<lo 
os slgnaes das anilhas, com quo Joaquina ela 

C:oncel ;ão es eve presa. 



A 

VIDA 

NAS 

PROVIN-

CIAS 

ctJ . 

t, t:m belo tucbo <la nven1<1n 
or. Joaquim Borl(ea o os cnrros 
11uo tomaram parte no corso,­
~. O carro •S. Pe<lro., <las raml­
llaa sousn L0 ltllo, A. uorges e 
1. <l'Ollvolrn, x correspont1entt1 
tio •Seculo• e prt11cl11nl orl(aDl­
sador dn batalha do rio1•es - 3. 
O car ro cColmutn ffiOl'CI .. do Sr. 

Dr. Alfredo Pires. 

., 
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A FEIRA DA MURTOSA 

Um nspcct<o a~ multl<tiio qut 
concorte {\. fóltn <11• l\furto83 
uma <las rc:reguezlaa mais la­
borlosas <10 dlstrlcto 0 1.\\'elr<> 
P.1r.1 acom~•anbnr a exp:insão. 
<10 comercllo local, a Junta <la 
rregue ta .n<11,1u!rlu um ter­
reno de superllcle superior 
li do •.ai-o 1·e1ho•, onde •• 
realisa a feira, para levar i. 
eretto o des1•nvoh'lmento Cll.· 

mercado. 
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